
XlVANO DOMINGO, 1 DE NOVEMBRO DE Í914 N.° 6g5

tfX J. ':vV.yí ( i

Ç-' fel

S E M A N A R IO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

Assinatura
, 0 I-S; semestre. $5o. Pagamento aaeanwdo. 
Para fórà: A no. 1S20; sem estre, $00; avuiso. $02 
Pará 0 Brazil: A no. 2S00 (m oeda forte).

D IR E T O R -P R O P R IE T A R IO -J o ró  A ugusto S a lo io  |

(C’ossE|5osic;i© e isispress:!©)
fi RUA C Â N D ID O ’ DOS REIS —  126,

Pa

2.
E G A

PsafeSicações
À n u ricio s—  l , a publicação. $04 a linha, nas seguintes.,$02. 

t) A núncio s na j ..3 pagina, contrato especial. Os autógrafos náo 
0 0  se restituem  quer.sejam  o.u náo publicados.

EDITOR— Jacinto Tavares R am alho

Luta gigantesca
Lavrando como um in

cêndio implacavelmente 
destruidor, a guerra conti
nua sem tréguas nem quar
tel devastando numa ra  
ya feroz, sem que possâ- 
pos vêr entre o fumo ne
gro da metralha o bruxu
lear, sequer, duma espe
rança de paz e de piedade.

O mundo, espavorido e 
atónito, assiste á maior he- 
catornbe da humanidade 
sem, comtudo, podêr opôr- 
Ihe a mais leve tentativa 
para que termine essa luta 
sangrenta que é o maior 
crime e o mais nefando in
sulto á civilisação e ao pro
gresso. A  m a io r loucura  
ia humanidade, como jus- 
tificadamente classificou a 
giierra um oficial que re
colheu, ferido a um hospi
tal.

E, todavia, e.ssa loucura 
continúa, avança, engran^ 
dèce-se no cometimento 
das maiores atrocidades, 
das-mais ferozes brutalida- 
des!

Assim, a Alemenha, no 
çampo das batalhas ou nos 
caminhos que. percorre, aŝ  
sinala a sua passagem na 
prática das maiores infâ
mias, que todos os dias, em 
todo o mundo, arrancam 
maldições nascidas do co
ração re.talhado pela dôr 
na presença de tanta bar- 
barie!.

Aqui fuzilam crianças, 
torturam velhos, violentam 
mulheres; ali decepam-se 
mãos a rapazinhos, reta
lham-se faces ’infanti>; 
filhos, assistem ásezecuçÕes 
dos paes; acolá devastam- 
se cidades inteiras untadas 
3 petróleo previamente, 
desmoronam-se monu
mentos grandiosos e ine- 
&'Ualaveis,. bombardeiam-se 
hospitaes de sangue, truci
dam-se enfermeiras, mais. 
álèm, milhares de cadqve- 
res insepultos apodrecem 
sobre a terra e infetam a 
atmosfera na contingência 
duma. pés té e em quilóme
tros d.e terreno continuam 
matando-se milhares de 
'■pmens dos. milhões que 
ftUma fúria doida se batem

dias e noites consecutivos, 
sem descanço, sem repou
so,

Mas, como o riso do 
louco que assinala a ação 
demente por êle praticada, 
emquanto a lástima e o dó 
inyadem o coração dos que 
conscienciosamente a pre- 
sencearam, esse bandido 
coroado, que, com uma 
palavra, espalhou por to
do o mundo a morte, a 
dôr e o sofrimento n’um 
gésto de requintada baixe
za e de miserável audácia, 
ordenou ainda que fossem 
expostos ao público, por 
meio de entradas a ?5 cen
tavos, como animaes de 
nova. espécie, raros ezem- 
plares zoológicos, os sol
dados francezes que estão 
prisioneiros no campo ini
migo!

Isto passa-se em Muni
ch, onde, n’um determina
do recinto, fechado, se co
mete tamanha infâmia!;

Infâmia que não atinge 
apenas a nacionalidade a 
que pertencem esses sol
dados; mas sim todas, as 
nações civilisadas, por ser 
um escárn.eo, uma vi-lafron- 
ta atirada com o mais re
voltante cinismo á face do 
mundo inteiro.

Crime repugnante, bai
xo, indigno, incapaz dos 
proprios bárbaros, fóra da 
intenção de cafres autênti
cos!

Por isso, na hora supre
ma em que o gladio da 
Justiça e da Humanidade 
despedir o seu golpe de 
misericórdia sobre esse his
trião malvado e sanguino
lento, metido então no seu 
covil como o último dos 
seus. redutos, em nenhuma 
parte se ouvirá uma prece, 
uma súplica, urna só pala
vra de piedade po.r eie; as
sassino, que as convenções 
sociaes de ôje, não o en
clausurando para sempre 
numa masmorra, distin
guem ainda com distinti
vos especiaes e denomina
ções grandiosas!

(D '«0  Dernocrata»)

Passado um século é 
muito possivel que o libe
ralismo tenha desapareci
do. As gerações precisam 
ás vezes retemperar-se nas 
lutas da anarquia ou nas 
dores da servidão: concen
tram-se para a explosão 
calcadas sob o férreo da 
fôrça brutal. Deixe-me le
var para me entreter a ru- 
minal-a pelo caminho a 
convicção de que entalada 
entre duas betas negras—  
a tirania em nome do céo 
e a tirania em nome do 
algarismo —  surgirá como 
um fóco de luz, nas pági
nas da história, á época 
em que se proclamavam 
os direitos individuais 
absolutos e imprescritíveis, 
embora as paixões huma
nas nem sempre os respei
tasse m.-

A lexandiíe Herculano 
»—-------     ------------ *

COUTINHO RIBEIRO
NOTARTO.

A L C Q C U E T E

OMNEM ÇARHEM
M. Labbé Pirard, por isso 

mesmo que é sacerdote, 
estriba cqmumente o seu 
apostolado nos têstos san
tos, e é assim que em cer
ta conjuntura esclama:

<cA mizericordia do, Se
nhor abrange tudo quanto 
sente» Omnern Carnem; 
literalmente: toda a carne.

E lembrando-sç o. bom 
sacerdote dos maus tratos 
de que são viu mas em ge
ral o.s. animaes —• nas ruas, 
nos matadouros, nos anfi
teatros ou gabinetes'de fi- 
ziol« gia, «dezumanldade 
inaudita de que os nossos 
olhos são testemunhas 
contristadas e os nossos 
corações vítimas impoten
tes», conclue ser isso pelo 
menos uma desor.de.ro, 
uma desobediencia, um 
abuzo e um Sacrilégio.

E’ isso e é tambem uma 
falta de consideração e de 
respeito pelos entes que 
nós maltratámos.

Não faltará, quem estra
nhe esta idéia de cvnside- 
rfçã ò  e respeito aplicada 
uos anitii a és.

Acazo não ha ainda tan
ta boa alma que nem ás 
crianças, nem ao.' criados,, 
nem aos subalternos, sejam 
eles quaes fôr, ŝe julga

obrigado a tributar nem 
uma coisa nem outra?

Pois -‘laboram esses em 
êrro.

Por isso mesmo que é 
verdade, no ponto de vis
ta religiozo, que toda a 
carne é abrangida pela mi
zericordia divina, temos 
nós obrigação, nós ho
mens, que perante os ani
maes desempenhámos o 
papel de seu deus, de 
abrangel-os tambem nas 
amplas dobras da nossa 
mizericordia, embora de
ficiente,. expressa nesse 
respeito e nessa, conside
ração de que falámos.

L.uiz Leitão.

íLomcnfanos h . Moficias
s ^ e i i a d o '  E È s e a e f e ip a !

Em sessão extraordinaria de 
terça feira passada, foi delibera
do 0 seguinte:

Que fosse dada a demissão pe
dida pelo chefe interino da cama
ra, sr. Joaquim Maria Gregorio
e.qne este sephor entrasse no 
cargo de veriador efétivo, lugar 
este que ezeroia ao te aipo da sua 
nomeação para b referido cargo 
devendo tomar posse nas próci- 
mas reuniões ordinarias' d’este
senado.

— Aprovou por .unanimidade 0 
3;“ orçamento suplementar apre
sentado . pela comissão ezecutiva 
para a gerencia do corrente ano..

-̂ Aprovou as actas da. Comis
são ezecutiva desde 15 de agos
to até a presente data, 0 que fez 
por unanimidade.
Ç o a s s l s s ã o  « x e s i s í h a

Em sessão ordinaria de quarta 
feira, deliberou-se 0 seguinte:

Que fosse convidado 0 sr. Joa
quim Maria Gregorio a assumir 
o:seu lugar de veriador efétivo, 
visto ter ' pedido, a demissão do 
cargo d--- chefe interino da secre- 

j taría da camara e a tomar parte 
nas reuniões do senado que terão 
comece . ámanhã.

— Oficiar ao sr. administrador 
d’est.e concelho a íim de requisi
tar ao pôsto da. guarda republi
cana. d-’esía, vila alguns guardas 
para se evitar que. âje e ámanhã 
se pratiquem uo cemiterio o.s 
mesmos ac-tos dos anos transa- 
tós: iait;i de respeitp pelos mor 
tos.

— Que fôsse afixado uai edital 
na- porta, do cemiterio dando iiiS- 
trnções' aos que ali forem, para 
evitar' faltas que 0 poder judicial 
tenha de'ptinir.

—Qiie fossem feitas repara 
coes na"barràca;ezistente'na pon
te dos vapores d’esta viia e n’e* 
lâ colocàda uma retrete.

— Que fosse posta ém arrema
tação no prócimo dia 18 do cor
rente, pelas lo horas, a renda

da casa do talho ezistente na 
parte baixa do edificio da cama
ra.
Ilosncsn Cristo, filho

Na lista dos visitantes do cons
pirador Homem Cristo, prêso co
mo implicado na intentona de 20 
de outubro, findo, encontram-se, 
entre outros, os seguintes nomes; 
Antonio Osorio, Herlander Ribei
ro, Rocha Viana, Reis Torgal e 
Alfredo Pimenta.

Tem a. palavra 0 Con.v.ent.o das. 
Bicas..
As tarifas do eaininUa de 

ferro.
A começar d’ôje ficam anula' 

das as tarifas gerais em. aplica
ção no ramal d’esta vila, assim 
como as tarifas espeoiais para 
transporte de gado suino e. bem 
assim todas as suas modificações, 
aplicando-se. a tarifa, gera] eijj. 
vigor nas linhas do. Sul.e Sues
te. Todas as mais tarifas, espe
ciais internas de grande e peque
na velocidade qtie não tenham 
preços feitos e aplicaveis á. esta
ção do ramal d’esta viia, ligam se 
coço a. tarifa geral nas estações, 
do Pinhal Novo e Torre da Gac 
dànha.

E’ um melhoramento que m.ui- 
to beneficia as classes comercial 
e industrial locais e que a Cama
ra se empenhou 0 rpsús possivel 
em conseguir, devendo-se 0 ser 
posta já em vigor aos esforços 
dc.s ilustres deputados por êsíe 
círculo.
A passagens do planeta 

Jlcr«!*rio diasete do
S o l . .
No dia 7 dp corrente produzir- 

se-ha uma passagem do planeta 
Mereurio diante do diseò solar, 
fenómeno importante e raro, vis
to só se produzir 10 a 12 vezes 

j por século. Os astrónomos tèem 
estudado com toda a atenção es
tas passagens, que são mnito 
uteis para 0 conhecim&n.to fisico 
do planeta Mereurio e para 0 
cálculo geométrico dos seus movi
mentos..

Esfas passagens são ordinaria
mente acompanhadas de diversaŝ  
aparências óticas por vezes difí
ceis de explicar.
Telegrasssa .

0 sr. presidente do ministé
rio enviou á comissão executiva 
da camara municipal d’estí) con
celho, 0 seguinte telegrama:

Pfesidente Comissão Ezecuti- • 
va Camara Municipal Aldegalega:

Era nome. do govêrno agrade
ço 0 telegrama de V. Ex.'1 com
provando sentimentos de leal 
apoio á câu.sa da Republica que 
0 governo n’est.8 lance saberá 
defender. — 0  Presidente; do mi
nistério.
v;A lloçldad;® de L.af§csn

Visitou nos este ’ nosso colega- 
de Oliveira de 'Frades, semana
rio noticioso e independente,

Agradecendo, vamos ètn troífa 
enviar iO J.>oaji.u<ro.».



C A R T A S

1

M eu A m °
Tu viste o procedimento 

que tiveram  os m onárqui
cos nesta fa \e  m elindrosa  
da nossa vida politica. N ã o  
se im portaram  de pegar em 
arm as contra a Republica  
num a ocasião em que se 
préga a conjunção de todos 
os esforços n um único fim , 
o futuro da Patria. Tu  sa
bes que os tratados de alian
ça entre P o rtu g a l e In g la 
terra datam de eras rem o 
tas. Sabes ainda que p o r  
efeito desses tratados a In 
glaterra nos valeu já  em si
tuações bastante dificeis. Os 
exércitos anglo-lusos têem- 
se mancomunado mais de 
ama ve% para obstar que a 
?iossa bandeira seja abati
da. N ã o é pelos nossos bo
nitos olhos que a G rã -B re -  
ianha. se encontra ligada a 
nós para o ataque e para a 
defeca. A ltos interesses de 
ambas as nações fizeram  
que se organisassem aque
les contratos. Seja, porem , 
p o r que fo r. O certo é que 
a nossa aliada tem-nos já  
prestado serviços impaga- 
veis. P a ra  com a R epu bli
ca teve ela um procedim en
to que a enchia de nobreza,

' se nobre não tivesse sido a 
sua conduta ha já  bastantes 
anos.

Qual, portanto, o nosso 
dever agora que a Inglater
ra  se acha envolvida num a  
guerra  que a ambição dum  
povo desencadeiou? N ão  
póde haver dois pensamen
tos diversos. A  ação que. 
os soldados britânicos tive
ram  nas campanhas contra 
os exércitos de Napoleão, 
batendo-se a nosso lado pa
ra  nos defender o solo da 
P a tria , devemos responder 
com a caratenstica lealda
de do povo portugue^. A o  
prestígio que á nossa R epu
blica deu a atitude da In g la 
terra desde Cinco de Outu
bro ao seu reconhecimento 
oficial e de ah i até agora  
não devemos corresponder 
cruzando os braços ou vol
tando-lhe as costas. N e-

Confereneia patriótica
As comissões politicas do Par

tido Republicano Portuguez estão 
tratando da organisação d’uma 
conferencia de caráter patriotico 
em que será apreciada a atitude 
do govêrno perante a conflagra
ção europeia. Serão convidadas 
a assistir e a fazerem se repre
sentar todàs as agremiações de 
caráter politico e nâo politico e 
a conferencia realisar se-ha n’um 
salão que se pensa adaptar ao fa
cto.

Consta que tim dos oradores 
será o ilustre almirante, sr. Fer
reira do Amaral.
Obras «la ponte

Começaram já as obras da par 
te norte da ponte dos vapores

C Í N I C A S
AO MANOEL LU12 BISCA
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nhum bom portu g u e\ pen
sa de m aneira diferente.

Aqueles mesmo que na 
som bra nos procu ra m  apu
nhalar apreciam  bem para  
com sigo o valor do acto 
que o nosso govêrno p ra ti
ca enviando uma expedição 
aos Cfimpos de batalha, não 
em so co rro  dos exércitos 
aliados, mas em sinal de 
gratidão e de lealdade para  
com a sua aliada Inglater
ra. N ’esse acto vae tambem 
a garantia d um bom futu
ro  para a P a tria  P o rtu 
guesa.

Os nossos soldados não 
vão com idéias de conquis
ta. P oderiam  eles i r  alé 
com o único fim de ajudar  
a desfraldar o pendão da 
liberdade contra a reação 
que o quer lançar p o r  ter
ra. S ó  isso era o suficiente 
p a ra  todos nos congratu
larm os.

P o is , meu Am.°, sendo 
tudo como te tenho vindo a 
di^er, eu sei de homens que 
se di\em  republicanos e 
que, se não amaldiçoam cla
ramente a ida da expedi
ção, manifestam no emtanto 
uma fr ie z a  que os denuncia. 
Conheço ainda outros que 
se não pejam de a firm a r  
que tudo lhes poderá acon
tecer mas que hão de evitar 
a sua presença nos campos 
de batalha se as circunstan
cias fizerem que-eles te
nham de seguir.

N ã o  achas que é desola
d o r tudo isto? N ã o  dá von
tade de m o rre r, como d iria  
mais uma vqr A lexandre  
H erculano. M as f a ç desejos 
de f u g ir  de ao pé de certos 
republicanos (?) que a tudo 
se prestam menos a d a r o 
seu sangue pela P a tria  e 
deixal-os prêsos eternamen
te á grilheta de cobardia  
que as suas afirm ações si
gnificam. Em quanto a R e 
publica tiver govêrnos que 
pratiquem  actos como esle 
bem vamos nós.

Adeus.
D em ociuta .

29 — i o — i 9 i 4 .

d’esta vila. Consta que a camara 
Municipal de acôrdo com a Asso
ciação Comercial, vai instar com 
o govêrno para que a ponte seja 
prolongada mais alguns metros 
para beneficio das embarcações 
qiie ali muitas vezes têem de ir 
carregar e do desembarque dos 
passageiros do vapor das carrei 
ras diarias.
Délirrance

Pelas duas horas de quinta 
feira passada deu á luz com 
muila felicidade, uma linda crian 
ça do eexo feminino, a esposa 
do nosso amigo e correligionário 
Severo das Neves Gouveia, esti
mado iudustrial d’esta vila, a 
quem enviámos os mais sinceros 
parabéns.

Nomeação de professo
res.
Quem não sabe é como quem 

não vê. Foi-por isso mesmo que 
um professor, dirétor d’nma fo
lha de couve, quiz dizer alguma 
coisa, mas como nada pesca do 
assunto, «botou raia». Perdem-se 
ás rezes excelentes ocasiões de 
estar calado!

Quem faz sabe o que faz. 
Aprenda e depois fale o homen
zinho porque d’outra maneira 
continúa a dar triste idéia da 
sua pessoa.
Privilégios antigos e cu

riosos dos Couegos da 
$e de Coimbra.
Segundo se lê n’uma resenha 

histórica dos privilégios do Ca
bido da Sé de Coimbra, quando 
algum cónego d’essa mui alta e 
nobre Sé passasse pela Vila de 
Soure, tinha esta a obrigação de o 
presentear com «50 pães de trigo 
e dos maiores e melhores», isto 
é, d’aquele que se vendia por 2 
dinheiros cada um, um carneiro 
esfolado, 6 frangãos, 1 almude 
de bom vinho e outro de vinho 
somenos, 6 alqueires de cevada,
1 soldo para os adubos desde o 
dia de Páscoa até ao dia de S. 
Miguel e fóra d’esta época lhe 
daria 1|4 de porco, 4 galinhas e 2 
bocados de vaca. Porêm se qual
quer cónego d’essa Sé passasse 
pela referida vila em dia d’abst.i- 
nencia, isto é, de peixe, tinha 
essa vila a obrigação de lhe dar 
10 soldos para peixe e quanta 
palha houvessem mistér as bes
tas que o transportavam. Com
tudo pequena era esta pensão se 
a compararmos com a que rece
bia o Bispo d’essa diocese, á qual 
era trez vezes o dôbro. Eis a lista 
d’essa obrigação para com o Prela
do: 6 quarteiros de farinha de tri
go, 6 poçaes de vinho bom, 6 quar 
teiros de cevada, 1 vaca ou um 
porco, 6 carneiros. 4 capões, 4 
cabritos, 2 patos, 2 leitões, 12 
galinhas, 1 alqueire de mantei
ga e um dito de mel e outro dito 
de sal, 1 almude de vinagre, 1 
libra de pimenta, 1 onça d’aça- 
frão, 2 vasos de bragal para os 
cozinheiros, 1 alqueire de milho 
para a lavadeira, 1 libra de ce
ra, 1 fusal de linho, 40 soldos 
para os escudeiros, 100 ovos, 3 
carradas de lenha, 2 de palha, 1 
réstia d’alhos e 2 de cebolas.
Declaração

Aldegalega, 30 de outubro de 
1914. Sr. Redátor: —Para os de
vidos efeitos peço-lhe o favor da 
publicação no primeiro número a 
sair do seu acreditado jornal, da 
seguinte declaração, o que mui
to agradeço:

«Declaro que d’ôje em diante 
deixei de estar filiado no Parti
do Socialista». De V. S.a creia- 
me Mt.° Obg.°—Frederico Gui
lherme Ribeiro da Costa.

Mais uma vez
Quinta feira passada foi prêso 

em Lisbôa na casa da sua resi
dencia o famigerado paladino da 
monarquia das ladroeiras e seu 
ministro, José d’Azevedo Caste
lo Branco.

E’ mais uma vez. . .
Teatro Elecreio Popular

Temos ôje n’este teatro dois 
belos espétáculos em que reapa
rece o extraordinario dueto «Ma
rafior», artista que bem nos lem
bra termos tido ocasião de apre
ciar por uma ou duas vezes na 
época passada. «Marafior» é re
almente um número de fina apre
sentação e os seus trabalhos são 
de molde a satisfazer bastante. 
Consta-nos que um nosso patri
cio, rapaz dos seus 14 anos e que 
ge chama José Marques, d'Almei

O D O M IN G O  *
da, possuidor de grande vocação 
para o teatro, se apresenta ôje 
ao público pela primeira vez.

Ouvimos que a empreza vai- 
nos dar brevemente magnifica 
musica de concerto para o que 
já adquiriu um magnifico piano 
proprio para tal fim. E’ caso pa
ra felicitarmos o nosso público 
que gosará de mais umas rega
lias qiie em geral só se gosam 
nos grandes centros. Que a em
preza não esmoreça e o público 
a ajude concorrendo aos seus es 
pétáculos, sâo os nossos votos.
“ Kevista do Bem,,

Está publicado o n.° 131 da 
pequena «Revista do Bem», que 
por ser feita a expensas do nos
so ilustre colaborador de Lisbôa, 
sr. Luiz Leitão, se distribue gra
tuitamente, enviando-se os nú
meros disponíveis a quem os re- 
quizitar em bilhete postal ao seu 
dirétor.

Insere, como de costume, dois 
retratos, sendo um da falecida 
benemérita italiana Ida Baccini.

Está no prélo o n.° 132, com 
o retrato do ilustre naturalista 
Cari Vogt.
Inglezes e portuguezes

Querem os nossos prezados 
eitores saber como os portugue

zes sâo tratados na Inglaterra? 
leiam o que abaixo transcreve
mos:

«Emquanto na Alemanha se 
vive n’uma verdadeira fornalha 
de excitação, de ância de exter- 
minio, de anciedade pela supre
macia alemà, em Inglaterra a 
vida decorre normalmente, como 
antes. Um portuguez que embar
cou no «Tabantia» disse que a 
vida em Londres é perfeitamente 
normal. E sucede que ali os por 
tuguezes têem mesmo uma gran 
de atmosféra de simpatia. Para 
evitar confusões com outros ex
trangeiros, que podiam ser tidos 
como alemães, foi pelo nosso 
consulado distribuída a cada por 
tngnez, para colocar na lapela, 
uma bandeirinha com as armas 
inglezas e tendo as côres verde e 
vermelha, com o dístico «Alian
ça Anglo Portugueza. Pois por 
toda a parte onde aparece algum 
dos nossos, trazendo este distin
tivo, é alvo de manifestações de, 
agrado. Os nossos compatriotas 
estão ali sendo rnais bem trata
dos do que os proprios inglezes, »
Oráculo das damas

E’ o titulo d’um volume de 
eitura atraente que recomen

dámos com interesse ás nossas 
leitoras.

O curioso livrinho a que nos 
referimos contêm o seguinte: 
«Linguagem das sinas. Horosco- 
po. — Cartomancia. — Hipnotis
mo, etc.

A edição que é muito elegante 
pertence á acreditada livraria do 
nosso amigo, sr. Francisco Rome 
ro, da Rua de S. Paulo, 192 — 
194— Lisbôa. O preço de cada 
ezemplár é assás baratissimo; é 
de 20 centavos.
A  Inquisição em Portu

gal.
Já está em distribuição o XII 

tômo d’esta interessante obra 
histórica de que é autor Cesar 
da Silva, editada pela Biblioteca 
do Povo, rua deS. Bento, 279— 
Lisbôa.
“ Pic-nics.,

Conforme noticiámos realison- 
se nos dias 24, 25 e 26 o «pio- 
nic» dos fazendeiros qtie decor
reu auimado e com certo brilho. 
Para ontem pensava-se em ini
ciar um outro em que estão in
teressados alguns trabalhadores 
rurais. O atrazo dos preparati
vos e a falta de çopiiança no

tempo lçvou a comissão a adia
e,ssa  f®sta  F a ra  05 Prócimo! dias 7, 8 e 9 do corrente. Parec 
que a comissão está na disp0si 
ção de fazer, não uma festa de 
«comes e bebes», mas coisa de 
«truz» para o que já contraio,, 
a simpática e muito aplatulidj 
Banda Democrática para esses 
trez dias de animada festa.
Festas da terra

Realisou-se quinta feira p as. 

sada na Associação Comercial 
uma reunião que teve por fim 
nomear uma grande comissão pa. 
ra tratar das festas chamadas 
da «Terra». Para esta reunião fo. 
ram convidados individuos de 
todas as fáções politicas a fim de 
qne as festas, que ainda se Jiào 
de efétuar em meados de 1915 
não sofram contrariedades poi 
parte de alguma d’essas fáções, 

Expostos os fins da reunião 
foi apresentada a lista da Gran
de Comissão das Festas que foi 
aprovada e consta dos seguintes 
cidadãos: presidente, Izidoro
Maria de Oliveira, vice-presiden
te, Antonio Jorge Aranha; secre
tario, Sinfronio Fernandes da 
Carvalho; vice secretario, Ga
briel Domingos do Carmo;,tezou- 
reiro, João Soares. Vogaes: José 
Soares, Jacinto Benito, Florenti- 
no Sanches, José Gervazio Mar
ques e Manuel Tavares Paula
da. Comissão de redação: José 
Augusto Simões da Cunha, An
tonio Lourenço Gonçalves e Joa
quim Jorge.

Na reunião fizeram se repre
sentar: Camara Municipal, As
sociação Comercial, Centro do 
Partido Republicano Portuguez, 
Centro Unionista, Centro Evolu- 
cionista, Centro Socialista, As
sociação de Classes Mistas, Al
degalense, Sport Club, Muzical 
Club Alfredo Keii, Monte pio 
Aliança, Associação dos Caixei
ros, Sociedade Filarmónica l." 
de Dezembro, «Diario de Noti
cias», «O Século», Administra
ção do Concelho e grande núme
ro de comerciantes e industriais,
Antonio Augusto dos 

Santos, o Barrelão
Faz ôje sete anos que este be

lo amigo e dedioado republicano, 
ao saber da cobarde agressão 
feita ao seu cunhado, o nosso 
querido amigo e velho compa
nheiro de lutas Jacinto Augus
to Tavares Ramalho, faleceu re
pentinamente.

Pensou n’aquele tempo a des
prezível talassada levar os repu
blicanos a cacete, e isso fez corn 
que ela mais rapidamente per
desse terreno. Oje não o faz por 
medo mas aconselba-o, «estriba
da» n’ um partido qne se diz re
publicano, procurando assim 
conseguir o seu almejado fim: 
comprometer a Republica,
Nova proclamação

E’ a seguinte, a nova procla
mação do Kaiser aos alemães: 

«Lembrai vos qua sois o povo 
eleito! O espirito do Senhor des
ceu sobre mim porque eu sou o 
imperador dos Germanos. Eu 
sou o instrumento do Altíssimo, 
Eu sou o seu gládio, o seu re
presentante. Desgraça e morte 
àqueles que resistirem á minha 
vontade! Desgraça e morte aos 
que não crêem na minha missão! 
Desgraça e morte aos cobardes] 
Que morram todos os inimigos 
do povo germânico! Deus ezige 
a sua destruição! Deus que, pe
la minha bôca, vos manda ezo- 
cutar a sua vontade!»

Este Kaiser faz-nos lembrar 
nm «outro» que nós conhece
mos que passando um dia nm 
atestado a um criado, não dei
xou escapar as presidenciais qns-
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lidades de todos os cargos qne 
ocupára, que ocupava e que pre* 
tendia ocupar.
Ua seie anos

gete anos faz ôje que  os mo 
uárquicos d ’e s ta  v ila ,  « a b o r r e c i 
dos» comnosco, m a n d a r a m  que 
sete policias, de e m b o s c a d a ,  nos 
prendessem qu and o  á  m e ia  noite  
vinhamos Pa ra  a re d a ç ã o  d ’e s te  
iornal. P re v e n id o s  a te m p o ,  e s c a 
pámos da p a r t id a  que  n âo  d e ix a v a  
He ter a sua  g r a ç a . . .

^  ANUNCiOS 

GHEGORIO g-ix.

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
p re  tem grande quantidade para 
Tenda, ficissima aguardente de 
p r o v a  (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores ao & de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

ANUNCIO

CÂ M ALDEI 
• 10 R1BATEÍ0

( t .s pubiicação)

No dia i 5 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á porta do tri
bunal judicial desta co
marca, sito na rua do C a
es, desta vila,, nos autos 
dç carta precatória vinda 
da segunda, vara do T ri
bunal do Comercio da ci
dade de Lisbôa e extraída, 
dos autos dç falência re
querida contra a firma co
mercial Cordeiro, Pinhão 
& Comandita, vão á pra
ça para serem, vendidos 
por valor superior ao da 
sua avaliação* os bens se
guintes;;

1.° —  Um barracão de 
madeira de pinho que a 
firma falida fez construir 
no sitio da Horta, da vila 
da Moita e em terreno do 
senhorio João Antonio da 
Costa, no valor de 20$0C'

2.'’ —  O  direito ao gôso 
de arrendamento do ter- 
*eoo onde se acha edifica
do o barracão, que finda

18 de maio de 1-917, 
sem valor.

3.° —  Quarenta e um 
pacotes de madeira para 
caixas de batatas,, no valor 
de so$5o.

4 o— Dois molhos de vi- 
fres no valor de i$oo.

_ 5.0-^Sete barrotes de 
pinho no valor de i$oo.

6.°— O gôso do arren
damento de trez anos de 2 
Coradas casas e quintaes, 
^0 dito sitio da Horta,.que 
finda em 1.8 de maio 
^e.. 10 17, no. valor de 
24^00.

Pilo presente são cita

dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi usarem 
dos seus direitos sob pena 
de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 3o de Outubro de 
I 9 I4 -

O E scriv ã o

João F re d e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n io r.

Verifiquei ã ezatidáo:

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio,

a n u n c i o

BAl
( l . “ publicação)

No dia 8 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co
marca, se ha de proceder 
á arrematação em hasta 
pública, para pagamento 
do. passivo nos autos de 
inventario orfanoiógico a 
que neste Juizo se proce
de por óbito de Emilia Di- 
niz Saltão, moradora que 
foi em Canha e por valor 
superior a tres quartas 
partes da sua avaliação, o 
seguinte:

i.° Um predio rústico, 
sito em Vale de Pousadas, 
freguezia de Canha, com
posto de terra de semea  ̂
dura, algumas cêpas e oli
veiras, no valor de 75^00.

2.0 Um predio urbano 
abarracado, sito na rua 
dos Cavaleiros, prócimo 
á praça de Canha, no va
lor de 97 $5 o.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
arrematação e ahi uzarem 
dos seus direitos sob pena 
de reyelía.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 24 de outubro de
19.14,

O Escriv&o

João F re d e rico  de B rito  
F ig u e irô a  Ju n ior.

V e rifiq u e i a ezatidáo:

Q Juiz de Direito

Sam paio

Manuel Amaro Junior, na 
impossibilidade de agrade
cerem pessoalmente a to
das as pessoas que duran
te a curta doença que viti
mou seu chorado marido, 
pae e sogro João Caetano 
Cheirada, lhe deram pro
vas de dedicação e estima, 
assim como ás que se di
gnaram acompanhar o fa
lecido á sua última mora
da, ou enviando pêzames 
por tão erreparavel pêrda. 
Ao sr. dr. Mota agrade
cem tambem a prontidão 
com que aqorreu a pres
tar os seus serviços e 
meios, infelizmente infrutí
feros, que empregou para 
o salvar.

A todos, pois, o protes
to da sua eterna gratidão, 
pedindo ao mesmo tempo 
desculpa de alguma falta 
nos agradecimentos por 
ignorarem muitas mora
das.

Aldegalega, 3 i de ou
tubro de 1914.

CASA
Vende-se uma em Sari

lhos Pequenos, na rua da 
Palmeira. Tem cinco divi
sões, um grande quintal 
com duas casas de arreca
dação pôço com agua de 
beber. Trata-se com José 
Freiteira em Sarilhos Pe
quenos.

ANUNCIO

dos quaesquer crédores 
incertos para as&istirem á 
arrematação e ahi uzarem 
dos seus direitos sob pena 
de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 26 de outnbro de 
I 9 M -

O E scrivão

Jo ã o Fred erico  de B rito  
F ig u e irô a  J u n io r,

V e rifiq u e i a ezatidão:

O Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

•m . 1 .. >1» ■ ■■  .............— —— —

A N U N C I O

Carolina Roza da Silva 
Cheirada, Maria Angélica 
da Silva Cardeira, Marga
rida da Silva Amaro, Ro
drigo Caetano Cheirada, 
José • Ramos. Cardeira e

( i . a pubiicação)

No dia 8 do prócimo 
mez de novembro, pejas 
doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial d'esta vi
la e nos autos de ezecu
ção hipotecaria que Dolo- 
res Guerreiro Varela, da 
vila de Azeitão, move con
tra os ezecutados. Manuel 
da Cruz Barreto e mulher 
Maria Hénriqueta, residen
tes no Alto de S. Sebas
tião, da vila da Moita, vae 
pela terceira vez á praça 
e sem valor o seguinte:-

Um predio, sito.no Alto 
da Malhada, limite da fre
guezia da Moita, denomi
nado «Jacob», composto 
de terras de semeadura, 
vinha e uma casa, perten
cendo esta ao rendeiro 
João ' Martins Gom-es, a 
quem se acha arrendado 
pelo tempo de 8 anos, que 
terminam em 3o de se
tembro de 1920, com to
das as- rendas pagas adian- 
tadamente,. e é ii vre e alo
dial.

Pelo presente são cita

Í l
(* .s publicação)

i,a PR A ÇA

Faço saber que no dia 
quinze de Novembro pró
cimo, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial- d’esta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo 
se h.a de proceder á arre
matação em hasta publica 
dos prédios abaixo descri
tos, separadps para paga
mento do passivo descri
to e aprovado no inventa
rio de maiores a que n’es- 
te juizo e pelo cartorio do 
primeiro oficio, se procede 
entre os cônjuges divor
ciados Maria José Bastos 
e Emilio Augusto Oerta 
d’OHveira, residentes no 
logar e freguezia do Sa
mouco, desta comarca, 
cujos bens vão á praça 
pela primeira yez:

ímmoínítanos a uenòer

Numero um: —  Uma 
gleba, arrendada a Do
mingos Vespeira, compos
ta de terras de semeadura 
vinha e arvores de fruto e 
alguns pinheiros, situada 
no Pinhal do Brejo fregue
zia de- Alcochete, desta 
comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, a confron
tar do norte com a praia, 
sul com Manuel Filhoco, 
nascente, Doutor Feijão, 
poente estrada publica; 
tem o valor da renda 
anual de trinta esçudos e 
cincoenta centavos e vae 
á praça no valor de seis
centos e dez escudos.

6io$oo

Numero dois: —  Uma 
gleba arrendada a Manuel 
Filhoco* composta de ter
ras de semeadura, vinha 
e arvores de fruto,, situa-

■ da no Pinhal do Brejò,
.freguezia de Alcochete.
| d’esta comarca de Aldeia 

Galega do Ribatejo;

,confronta do norte com 
Domingos Vespeira, sul 
José Vila Cóva, nascen
te Doutor Feijão, poente 
estrada pública; tem o 
valor de renda auual vin
te e seis escudos e vae á 
praça no valor de qui
nhentos e vinte escudos.

5 2 O $ 0 Q

Numero trez: —  Uma
gleba arrendada a José 
Vila Cóva, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Aicoche' 
te, desta comarca d’Aldeia 
Galega do Ribatejo, con
fronta do norte eom Ma
nuel Filhoco» sul Manuel 
Vila Cóva, nascente i>ou-. 
tor Feijão, poente estrada 
pública; tem o valor da 
renda anual de vinte e se
te escudos e vae á praça 
no valor de quinhentos e 
quarenta escudos.

5 4 0 . ^ 0 0

Numero quatro:-— Uma. 
gleba arrendada a Manuel; 
Vila Cova* composta,, d.e 
terras de semeadura vi
nha,. e arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcochete- 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; a con
frontar do norte com Jo
sé Valadares, nascente 
Doutor Feijão, poente es
trada pública; tem o va
lor de renda anual vinte e 
quatro escudos, e váe á 
praça no valor de quatro
centos e oitenta escudos,.

48'.'§00

Numero cinco:—  Uma 
gleba arrendada a José 
Valadares, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcoche
te, d’esta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo 
confronta do norte com 
Manuel Vila Cova, sul Do
mingos Ervedoso, nascente 
Doutor Feijão, poente Es
trada publica;- tem o valor 
de renda anual de vinte 
e seis escudos e vai á 
praça no valor de,quinhen
tos e vinte escudos*

5 2 0 $ 0 0 í

Numero seis —  
gleba arrendada- a Domin
gos Ervedoso, composta 
de terras de semeadura, 
vinha e arvores de fruto 
situada no Pinhal do Bre=. 
jo, freguezia de Alcochete, 
d’èsta comarca de Aldeia. 
Galega do Ribatejo; con-. 
fronta do norte com José 
Valadares, sul José da 
Cruz, nascente Doutor



Feijão, poente estrada pú
blica; tem o vaior de ren
da anual de vinte e seis 
escudos e váe á praça no 
valor de quinhentos^e vin
te escudos.

5 2 0 $ 0 0

Numero sete: —  Uma 
gleba arrendada a José  
da Cruz, composta de ter
ras ...de se na eg dura, vinha 
e arvores de fruto, situa
da no Pinhal do Brejo, 
freguezia de Alcochete, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; com
posta de, terras de semea
dura, vinha e arvores de 
fruto, digo, Ribatejo; con
fronta do norte com Do
mingos Ervedoso, sul João 
Canarim nascente José 
Soares Póvoas, poente es
trada publica; tem o valor 
de renda anual de vinte e 
sete escudos e vae á praça 
no valor de quinhentos e 
quarenta escudos,

54 . o $ o o

Numero sete:—  Uma 
gleba arrendada a João 
Canarim, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de frutos, 
situada no Pinhal do Bre
jo, freguezia de Alcochete 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Rebatejo; con
fronta do norte com José 
Valadares, sul José da 
Cruz, nascente José Soa
res Povoas, poent.e estra
da publica; tem o valor de 
renda anual de vinte e 
oito escudos e vae á praça 
no valor dç quinhentos e 
sessenta escudos.

56o$oo

Numero nove: —  Uma 
gleba arrendada a José 
Valadares, composta de 
terras de semeadura, \u- 
nha e arvores de fruto si
tuada no Pinhal do Br.e.jç 
freguezia de Alcochete; 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo;, con
fronta do norte com João 
Canarim, sul José Vila 
Cóva, nascente Francisco 
Pinho, poente estrada pu
blica; tem o valor de ren
da anual de vinte e oito 
escudos e váe á praça no 
valor de quinhentos e ses-' 
senta escudos.

56o$oo

Numero dez: —  Uma 
gleba arrendada, a José 
Vila Cóv.a, composta de 
terras de semeadura, vi
nha e arvores de fruto, si
tuada no Pinhal do Brejo, 
freguezia de Alcochete, 
desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo; con
fronta do norte com José 
Valadares, sul e poente 
estrada publica, nascente 
Francisco Pinho; tem o va- 
Içr de renda anual de vin

4 _________

te e dois escudos e cinco
enta centavos e vae á pra
ça no valor de quatrocen
tos e cincoenta escudos.

/ p o S  H )

São citados quaesquer 
crédores incertos para 
deduzirem os seus direitos.

A contribuição de regis
to por titulo onerosó, será 
paga por inteiro pelo ar
rematante.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 21 de outubro de 
1914.
V erifiquei a ezatidão:

O Juiz de Direito

Sam paio

O Escrivão

A lva ro  G odinho dos R eis  
Cardoso,

Manuel ©omingos Taneça
Negociante de batata 

em sacas çu em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—  Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

BATATA
Para;semear, de primei

ra qualidade, tem, para 
vender, n’esta vila, Anto
nio Joaquim Relogio Ju
nior. 694

Servidas a azeite, adqui
ridas nas fábricas de con
servas de Setúbal, ven- 
dein-sê por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G re g o rio  G il, 
n esta vila. 694

ANÚNCIO

DO RIBATEJO
( 8 /  g s a a liS t c a ç i!© ) 

j.a PR A C A

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, cartorio 
do primeiro oficio, faz-se 
saber que no dia quinze 
do procimo mez de no
vembro, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cia! desta comarca de Al
deia Galega do Ribatejo, 
sç hu de ‘proceder á Qfre-,

matação em hasta publi
ca dos dominios diretos 
abaixo descritos, arresta
dos e penhorados nos au
tos eiveis d’áção comer
cial que a Firma M. S. 
Ventura &  Filhos, desta 
vila, move contra os reus 
Joaquina Maria e seus fi
lhos Aurelia Maria Carro
meu, Diolinda Maria C a r
romeu, Julia Maria Carro
meu, João de Paiva Car
romeu, e José de Paiva 
Carromeu, todos proprie
tários, residentes no logar 
e freguezia de Sarilhos 
Grandes, desta comarca, 
para pagamento da quan
tia de dois mil sete centos
e.sete escudos e oitenta 
e cinco centavos, que os 
reus, como herdeiros de 
seu falecido marido e pae 
João de Paiva Carromeu 
Sobrinho, são devedores á 
Firma autora, cujos domi
nios directos vão á praça 
pela primeira vez:

IBoimnios bireíos a venbcr

O D O Mi NGO

Numero u m :— O  do
minio direto do fôro anu
al de trez escudos, sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se acha edi
ficada uma cása de primei
ro andar com quintal sita 
na Avenida de São Jorge 
de Sarilhos Grandes e de 
que é enfiteuta Francisco 
Batista Russo; a confron
tar do norte com Manuel 
José Francisco, do sul com 
Antonio Izidoro, do nas
cente com a dita Aveni
da e poente com terre
nos dos herdeiros de 
João de Paiva Carro
meu; que váé á praça no 
valor de sessenta escudos.

6o$oo

Numero dois:—  O  do
minio direto do fòro anu
al de trez escudos, sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se acha edi
ficada uma niorada de 
casas abarracadas com 
quintal,, sitas na. Avenida 
de São Jorge de Sari
lhos i Grandes, de que é 
enfiteuta Francisco Batis
ta Gomes Valente; a con
frontar do nórte com Ma
nuel Tavares da Rocha, 
sul com Manuel ' José 
Francisco, nascente com 
a dita Avenida e poente 
com João de Paiva C ar
romeu; que vae á praça 
no. valor de sessenta es
cudos.

6o$oo

Numero trez:—  O  do
minio direto d.o fôro anu
al de quatro escudos e 
cincoenta centavos, sem 
laudemio, imposto n’um 
terreno onde se acha-edi
ficada uma morada de

casas abarradas com 
quintal sita na Avenida 
de São’ Jorge de Sarilhos 
Grandes, de qué é.enfiteu
ta Francico Tavares da 
Rocha; a confrontar do 
norte com terrenos dos 
herdeiros de João de Pai
va Carromeu, sul com 
Antonio Tavares Louri
zel, nascente com a dita 
Avenida e poente com 
os referidos herdeiros; 
que vae á praça no valor 
de noventa escudos,

9 0 $ 0 0

Numero quatro:—  O  
dominio direto do fôro 
anual de trez escudos sem 
laudemio, imposto num 
terreno onde se acha edi
ficada uma morada de 
casas terreas com quin,- 
tal sita na Avenida de São 
Jorge de Sarilhos Gran
des, de que é enfiteuta 
Antonio Tavares Lourizel; 
a confrontar do norte 
com Francisco Tavares 
da Rocha, do nascente 
com a dita Avenida e do 
poente com herdeiros de 
João de Paiva Carromeu 
que vae á praça no valor 
de sessenta escudos,
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Numero cinco;—  O  do
minio direto do fôro 
anual de trez escudos, 
sem laudemio, imposto 
em um terreno onde se 
acha edificada uma mo
rada de casas terreas com 
qaintal, sito na Avenida 
de São Jorge de Sarilhos 
Grandes, de que é enfi
teuta Manuel Tavares da 
Rocha; a confrontar do 
norte com Antonio Tava
res Lourizel, do sul com 
Francisco Batista Gomes 
Valente, nascente com a 
dita Avenida, e do poente 
com herdeiros de João de 
Paiva Carromeu; que vae 
á praça no valor de ses
senta escudos.

Numero seis;—  O  do
minio direto do fôro anu
al de trez escudos, impos
to num terreno onde ss 
acha edificada uma mora
da de casas terreas com 
quintal, sita na Avenida 
de São Jorge de Sarilhos 
Grandes, de que é enfiteu
ta Manuel José Francisco; 
a confrontar do norte 
com Francisco Batista 
Gomes Valente, do sul 
com Francisço Batista 
Russo, do nascente com a 
d'i ta Avenida e poente 
com herdeiros de João de 
Paiva Carromeu, que vae 
á praça no valor de ses
senta escudos.
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São citados quaesquer

credores incertos •para dè-.! 
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba-' 
tejo, 20 de Outubro de 
1914.

V erifiq uei a ezatidáo:

0  Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam- ■
- paio.

O Escrivão ; ..J

A lv a ro  G odinho dos Reis
■ Cardoso.
. )
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S U M A R IO : L i còr depurativo ou, 
purgante, clistéres e seu préstim o-’ 
yom itório e seu em prêgo, çhás e co-,. 
simentos, e lix ir estomacal e seu em
prego, leite e lam bedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavej. imagi-- 
nação curativa, banho de fogo, sudo-, 
rifico, .banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estim ulantes, si» 
napisrno e outro., tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos.verm es e cura 
das sezões, rem edio paia qs alhos, 
ouvidos, áfauces e dentes, contra.a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma. saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena. envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- " 
gens. unheiro', paóaricio, antraz, W . i  
bre interm itente,, febre remitente, 
outras febres, febre amai-ela' cólera- ■ 
mor bus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaés, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço , 
internas e externas, angina, esqui- 
nencià. escrófulas. intumescencia das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, puimão. figado, estômago, ven* 
tre, rem edio contra a solitária', cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen* 
cias, via posteri r. via anterior, intu- 
mescencia testicular, hérnia, moies- 
tias venéi eas. gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões-, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, |  
frátúras, torceduras, reumatismo, gô-, 
ta. ciática, varizes, ca|os, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri-, 
sipéla, feridas, tumore , úlceras, fe
ridas recen es, feridas estacionarias, 
cancros, aneurism a, tétino. kisto, 
cachexia e raçhiçis, nevralgias, in só 
nia, - sonolência, 'loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.,
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R. de S. Bento, 279
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